INAUGURAÇÃO DO EDIFÍCIO DA JUNTA DE FREGUESIA DO RAMINHO

Raminho, Terceira, 25 de Abril de 2001

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Durante muitos anos foi preciso invocar o combate pela liberdade. Durante muitos anos, depois de 1974, foi preciso comemorar este dia combatendo, ainda, a favor da liberdade. Hoje, felizmente, usamos a liberdade que nos foi devolvida há 27 anos, para neste dia evocar o combate que fazemos pelo progresso.

Por isso, comemoramos, nos Açores, esta data evocando exactamente este esforço conjunto que os açorianos, através das suas instituições de governo próprio fazem para melhorar a qualidade de vida e para trazer mais e mais desenvolvimento.

Por isso também começámos este dia 25 de Abril de 2001 inaugurando, logo pela manhã, um lar feminino de acolhimento de jovens que preparam a sua inserção na vida activa; inaugurando caminhos agrícolas no Perímetro de Ordenamento Agrário Cinco Ribeiras/Santa Bárbara, para melhor servir os nossos agricultores, num investimento do Governo Regional; inaugurando agora as novas instalações da Junta de Freguesia do Raminho, também elas um investimento em 50% da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo e outros 50% do Governo Regional e concluiremos este nosso dia de evocação do combate pelo progresso e pelo desenvolvimento visitando a urbanização de Santiago, onde estão a fazer-se 50 habitações, pagas por 60% de recursos do Governo Regional e 40% do Instituto Nacional de Habitação que servirão melhor, e em outras condições, o estatuto e a dignidade daqueles que precisam - e são muitos milhares, ainda - de uma habitação condigna, nos Açores.

Ou seja, os tempos mudaram. E mudaram de tal forma que hoje é importante usarmos a nossa memória.

Em primeiro lugar, para homenagear os milhares de açorianos que ao longo de cinco décadas de ditadura souberam resistir, souberam exprimir a sua indignação e a sua revolta, com prejuízo próprio, com prejuízo da tranquilidade das suas famílias, mas numa luta sincera e de convicções pela liberdade.

Foram muitos os açorianos, por exemplo, desde o pós-guerra, que conheceram a prisão, que conheceram a expulsão das instituições militares, que conheceram a expulsão da Administração Pública, apenas por combaterem a favor da liberdade. Foram muitos os Açorianos que conheceram a prisão, e muitos deles terceirenses - lembro o nome de José Orlando Bretão - em luta pela liberdade, em luta pela democracia, liderando instituições como, por exemplo, na ilha Terceira, a galeria cultural Degrau, que era uma instituição fomentadora e congregadora de democratas, e que foi fechada no início dos anos 70 pela ditadura, então com a cumplicidade dos deputados açorianos que nessa altura estavam na Assembleia Nacional.

É importante, também, homenagear a memória e a vida e o contributo daqueles que, após o 25 de Abril, deram tudo quanto tinham, com a sua generosidade, para afirmar a democracia, para afirmar a liberdade.

É importante, finalmente, homenagear aqueles que, em diferentes níveis de participação cívica, contribuíram para fazer renascer e para consolidar a autonomia que nós hoje temos nos Açores que permite a existência de um poder local democrático, que permite a existência de um poder regional representativo da vontade dos açorianos e que deposita nas nossas próprias mãos, com o apoio do Estado, a responsabilidade de darmos um destino e um sentido de progresso próprio à nossa Região e às nossas nove ilhas.

Por isso, hoje, evocar o dia 25 de Abril não é menosprezar a direita ou elogiar a esquerda. 

O espírito do 25 de Abril, nesta fase de combate pelo progresso, é o espírito daquele "dia inicial e puro", para utilizar a expressão de Sophia de Mello Breyner, em que o primeiro impulso foi o da consciência da liberdade. E hoje, aquilo que nós comemoramos, inaugurando factores de progresso, é exactamente essa liberdade que conquistámos de falar, de agir e de escolher e o uso que fizemos dessa liberdade para afirmar a nossa autonomia e para nos livrarmos da pior e da mais cruel das tutelas que tivemos que foi o abandono.

Viva, por isso, o 25 de Abril e viva, por isso, a possibilidade de encimar este "Raminho" com um cravo vermelho.

Obrigado e muitos parabéns.
PAGE  
1

